
Gustavo Franco deixa a 
presidência do Banco 
Central (BC) e é 
substituído por 
Francisco Lopes. O real 
é desvalorizado em 8% 

Inflação 
começa a 
baixar e BC' 
reduz juros. -
Real 
recupera 
parte do 
seu valor 

O BC pára 
de intervir 
no câmbio 

Francisco Lopes'  
deixa o BC. 
Armínio Fraga é 
anunciado como 
substituto 

BOM COMEÇO 
Atuação do presidente do BC, 
Armínio Fraga, recuperou 
parte do valor do real 

111 
dias é o tempo que 
Armínio está no governo. 
Oficialmente, começou 
corno assessor especial do 
ministro da Fazenda, 
Pedro Malan 

Reais por dólar 
escala invertida 

O governador 
de Minas 
Gerais, Itamar 
Franco, 
declara 
moratória 

"É fundamental criar 
um ambiente 

econômico estável 
para aumentar a 

taxa de poupança" 
Armínio Fraga 

O valor do real 
despenca: Muitos 
brasileirOs correm 
aos bancos para 
sacar &beiro 

Empresas brasileiras 
pagam dívidas no exterior,  
aumentando a demanda 
por dólares e 
pressionando o valor do 
real para baixo. O Senado 
Federal aprova Fraga para 

• residência do BC 

Frag.i aumenta a 
taxa de juros 
para 45% ao  
ano para c er 
a inflação 

Visão do Brasil 
passada por Fraga 
em conferências em 
Nova York, Londres 
e Paris impressiona 
banqueiros 

; 
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Em meio à turbulência financeira do início do ano, Armínio Fraga chega ao BC e consegue ressuscitar o real 

Ele tem a força 
Ricardo Leopoldo 
Da equipe do Correio 

H, um homem que simboliza no Brasil, e 
sobretudo nos maiores centros financeiros 
do mundo, a surpreendente virada da cri- 

se que abateu o País em janeiro, com a desvalori-
zação do real. Seu nome é Armínio Fraga Neto, 41 
anos, um economista liberal que sintetiza em si o 
faro de especulador, o rigor intelectual de acadê- 

mico e a dedicação de burocrata. Ele é o mais jo-
vem presidente do Banco Central. Desembarcou 
em Brasília na manhã do dia 2 de fevereiro dis-
posto a enfrentar o maior desafio de sua carreira e 
provavelmente não imaginava que apenas três 
meses depois já estaria colhendo os frutos de seu 
trabalho. A chegada ao BC foi conturbada por 
causa de suas ligações com o megainvestidor 
George Soros. Enfrentou resistências no Congresso, 

mas foi exatamente essa experiência que permitiu 
a Armínio vencera queda de braço com o merca-
do. 'Ele fala a língua dos banqueiros", observou, 
em Nova York, o dirigente de uma das maiores ins-
tituições européias. A troca de Francisco Lopes por 
Armínio mostrou aos bancos que estava restaura-
da a união da equipe econômica. "O ministro Pe-
dro Malan teve o mérito de conduzir ao cargo o 
homem que defendia", diz Paulo Leme, diretor do 

banco de investimentos Goldman & Sachs. Logo 
ao chegar Armínio se tornou assessor de Malan '0 
passou a negociar com o Fundo Monetário Inter;- 
nacional. Ele obteve do FMI uma permissão que 
ajudou a debelar o incêndio cambial: foi autoriza;- 
do a vender entre março e junho US$ 8 bilhões da'is 
reservas internacionais para baixar a cotação dó 
dólar. Com  tanta bala na agulha do BC, os especu'r  
ladores viram que acabara a festa com o real. 


